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Ministério da Educação repassa R$ 374 mil para o 
Hospital Universitário de Brasília, mas dinheiro 
garantirá medicamentos só até o final do mês 

Sobrevida 
para o HUB  

Paulo Carvalho 

CLÁUDIO BERNARDO PEDROSA DE FREITAS, DIRETOR DO HUB: "ESTAMOS EM SITUAÇÃO DE FRAGILIDADE ABSOLUTA" 

O s pacientes do Hospital 
Universitário de Brasília 
(HUB) podem ter espe-
rança de melhorias no 

atendimento. A direção do hospi-
tal fechou ontem acordo com o 
Ministério da Educação (MEC) 
para mudar a forma de repasse de 
verbas para a instituição. Em ca-
ráter emergencial, o HUB recebe-
rá R$ 374 mil até segunda-feira. O 
dinheiro, do Programa Intermi-
nisterial de Reforço à Manuten-
ção dos hospitais universitários 
federais, ajudará a pagar as dívi-
das de março com fornecedores 
— estimadas em R$ 800 mil — e 
garantirá material e remédios pa-
ra os pacientes até 
o final do mês. 

O acerto com o 
MEC, porém, não 
suspenderá a pa-
ralisação marcada 
para a próxima se-
mana. De segunda 
a quinta-feira, o 
HUB sediará semi-
nários para discu-
tir uma melhorfor-
ma de gestão insti-
tucional. Nesse pe-
ríodo, as consultas 
médicas serão 
adiadas e só 
haverá atendi-
mentos emergen-
ciais. "Estamos em 
uma situação de 
fragilidade absolu-
ta. E como já orga- 
nizamos tudo para  1 	é o va 
as discussões, va-  f 	dívida 
mos mantê-las. As 
consultas serão remarcadas e 
compensaremos o atendimento 
nos dias seguintes", explicou o di-
retor da HUB, Cláudio Bernardo 
Pedrosa de Freitas. 

Com problemas financeiros 
há dez anos, o HUB enfrenta a 
pior crise de sua história. Sem 
conseguir equilibrar despesas 
com o orçamento repassado pe-
lo governo federal, o hospital 
acumula uma dívida de R$ 7 mi-
lhões. Há débitos pendentes des-
de agosto de 2003. Sem receber, 
os fornecedores começaram a 
suspender a entrega de mate-
riais. Na farmácia da instituição, 
dos 400 tipos de remédios neces-
sários, faltam 150. 

Medicamentos mais caros, co-
mo os quimioterápicos, sumiram 
das prateleiras e precisam ser 
comprados pelos próprios pa-
cientes. Produtos de limpeza, co- 

mo desinfetantes e sabão, tam-
bém estão em falta. A crise atin-
giu até a cantina: o cardápio diá-
rio dos internos não canta mais 
com verduras e frutas. 

Cotas do SUS 
o principal problema, segundo o 
diretor do HUB, está tu. forma de 
repasse das verbas. Como atende 
pacientes da rede púbica, o hos-
pital recebe por cota co Sistema 
Único de Saúde (SUS).0 teto pa-
ra repasse de dinheiroé de R$ 1,3 
milhão por mês. O número de 
atendimentos, no entanto, ul-
trapassa esse valor. Somente em 
março, o hospital teve uma des-
pesa aproximada de R$ 1,6 mi-
lhão. Mas recebeu do SUS pou-
co mais de R$ 1 milhão. O déficit 

de quase R$ 600 
mil ajudou a au-
mentar a dívida 
já existente. 

Em reunião na 
manhã de ontem 
com o secretário 
executivo do 
MEC, Fernando 
Hadad, a direção 
do HUB conse-
guiu a promessa 
de que em 60 dias, 
o ministério en-
contraria uma so-
lução para equili-
brar os repasses 
de verbas. A idéia 
inicial é definir 
previamente a re-
ceita anual do 
hospital, estipu-
lando um valor 
mensal de repas-
ses, além de abrir 
concurso para re-

forço de pessoal. "Dessa forma, 
saberei quanto terei disponível 
por mês para as despesas e, as-
sim, poderemos programar o pa-
gamento das dívidas com 
fornecedores", comemorou Cláu-
dio de Freitas. 

Na próxima semana, será reali-
zado um ciclo de debates no au-
ditório do hospital. Na segunda-
feira, haverá prestação de contas 
para a reitoria da UnB, professo-
res e alunos. Na terça, especialis-
tas de diversas áreas discutirão 
alternativas de gestão institucio-
nal. Na quarta-feira, o debate 
contará com a participação de re-
presentantes da Secretaria de 
Saúde, do Ministério da Saúde e 
de outros órgãos do governo. Na 
quinta-feira, um último encontro 
reunirá parlamentares do DE 
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